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.---,, Para administrar, primeiro plane-
"' jar. Um simples brocardo que pode-

ria emoldurar o gabinete de quem se 
....„ propõe a dirigir uma empresa, órgão 

público ou qualquer outro tipo de 
instituição. 

No Centro Gráfico do Senado este 
tem sido o lema que adotamos 
quando assumimos sua Diretoria 
Executiva. 

O CEGRAF, àquela época já se 
tornara uma das maiores gráficas 
oficiais do Brasil e tinha seu cresci-
mento ocorrido de forma desorde-
nada, exigindo, assim, a elaboração 
de um planejamento que viesse nor-
tear seus rumos visando ao cumpri-
mento com eficiência de suas posi-
ções cada vez mais relevantes no 
contexto da estrutura do Congresso 
Nacional, principalmente em função 
do processo de redemocratização do 
País. 

A idéia inicial era da elaboração 
de um planejamento estratégico, 
com vistas a preparar o CEGRAF, 
de forma global, nas suas duas áreas 
mestras — industrial / administrati-
va, para o desempenho de suas ati-
vidades até o ano 2000. 

Primeiramente, dever-se-ia seguir 
três diretrizes primordiais: 

1 — Conduzir à clara compreen-
são do ambiente organizacional in-
terno e externo, identificando onde 
estamos e o que temos; 

2 — Harmonizar e homogeneizar 
percepções, criando unidades de 
pontos de vista; e, finalmente, 

3 — Permitir fórmulas prelimina-
res das políticas, ou seja, para onde 
vamos, orientando o processo de 
tomada de decisões nos demais ní-
veis hierárquicos de forma integrada 
e coerente. 

Definidas essas diretrizes procu-
ramos responder a algumas pergun-
tas que levariam ao esboço prelimi-
nar do planejamento do que se pre-
tendia estabelecer. Essas perguntas 
foram divididas em áreas, engloban-
do todas as atividades profissionais 
da Gráfica: recursos humanos, fi-
nanceiros e materiais, planejamento 
físico, estrutura, legislação, adminis-
tração de material, clima organiza-
cional, concorrência/mercado e os 
pressupostos para execução do pla-
nejamento. 

Perguntas do tipo quais são nossos 

serviços e/ou produtos? Quem são 
nossos usuários? O que apresentam 
de valor, para nossos usuários, nos-
sos produtos e serviços? Isso, na área 
da atividade principal. No que se 
refere a recursos humanos, dentre 
outras questões, colocamos o se-
guinte: Como estão sendo utilizados 
nossos recursos humanos? Existe 
motivação contínua e os servidores 
sentem-se realizados? Como são 
mensuradas a eficiência e a eficácia? 

Procuramos responder às ques-
tões relacionadas aos recursos finan-
ceiros. Nossos recursos financeiros 
são suficientes? Quais suas origens? 
Que fontes de recursos poderíamos 
explorar? E outras mais. Da mesma 
forma em relação aos recursos mate-
riais, questionamos nossa necessida-
de; os estoques; a metodologia do 
seu controle, principalmente no que 
se refere às matérias-primas utiliza-
das na área gráfica. 

Sobre a estrutura do órgão procu-
ramos verificar se existem gargalos. 
Se o fluxo de informações segue a 
estrutura formal e se a estrutura está 
adequada à nossa atividade. 

A propósito do "clima organizaci-
onal" fomos saber como está o diá-
logo dentro da organização. São tro-
cadas informações? Realizam-se 
reuniões regularmente? Existe re-
ceptividade para críticas? 

Um item que absorveu atenção 
especial foi o do planejamento físico, 
pois a intenção era a d.e criar melho-
res condições de trabalho para os 
funcionários, e com isso obter mais 
produtividade e mais qualidade no 
produto oferecido ao usuário. 

Finalmente fechamos o círculo de 
questões colocando os pressupostos. 
Afinal o que queremos ser no ano 
2000. 

Eis a grande questão. 
O resultado, podemos afirmar, 

tem sido dos mais alvissareiros. 
A relação do CEGRAF/usuário 

hoje é excelente. Há um canal de 
comunicação permanentemente li-
gado, que tem gerado benefícios 
surpreendentes na elaboração dos 
trabalhos gráficos, o que tem pro-
porcionado uma melhor qualidade 
final nas publicações, uma tramita-
ção mais rápida do processo gráfico 
e a diminuição sensível dos custos 
industriais, com a consequente eco-
nomia de matérias-primas em razão 
do seu uso racional. Os produtos  

oferecidos aos usuários são bem de-
finidos e o grande "cliente" do CE-
GRAF é o Congresso Nacional —
Câmara dos Deputados e Senado 
Federal —, cujas publicações insti-
tucionais, técnicas e divulgação da 
atividade parlamentar, são impres-
sas pelo órgão. 

Realmente os recursos humanos 
mereceram um cuidado todo espe-
cial. Afinal, o CEGRAF completará 
30 anos em 1993. Os profissionais 
mais antigos começam a aposentar-
se. A Direção vem investindo maci-
çamente em treinamento e recicla-
gem dos servidores, visando à substi-
tuição paulatina dos que estão apo-
sentando. 

Uma preocupação permanente 
também tem sido a de administração 
de material. Controle rígido de es-
toque. Matérias-primas essenciais 
adquiridas de forma a que não ve-
nham a faltar e em quantidades ne-
cessárias para, no mínimo seis meses 
de estoque, o que, inclusive propor-
ciona "ganhos" do órgão em relação 
ao processo inflacionário intermi-
tente. O mais importante: processos 
licitatórios transparentes, objetivos 
e de ampla divulgação. O resultado é 
deveras positivo: seis anos sem ne-
nhum recurso em tomadas de preço 
e concorrência. 

Nesse interregno, o parque gráfi-
co sofreu profunda reformulação, 
com substituição de equipamentos 
obsoletos, adquiridos há mais de 20 
anos, por outros similares, mas de 
geração moderna. Tudo isso sem a 
preocupação de expandir o parque 
gráfico e sem concorrer com a inici-
ativa privada, o que tem merecido 
elogios de entidades como a Abi-
graf-Nacional, que congrega as em-
presas gráficas particulares. 

A perspectiva é de que a geração 
do novo milênio conhecerá a Histó-
ria do Brasil, no que ela emana do 
Congresso Nacional, imediatamen-
te, no dia-a-dia dos debates do Se-
nado e da Câmara, nas discussões 
das Comissões Técnicas e das deci-
sões do Plenário do Parlamento Na-
cional. 

Para isso, o CEGRAF já está com 
o pé no ano 2000. 
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